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MANUEL LOURENÇO 

relógios azuis num céu azul, 
as roohas abrem verdes e amarelas. 
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No espaço o raio de luz toma-se 
vermelho papoila, reflectindo o sangue, 
Um sangue envenenado recentemente, 
Nas extremidades do Verão, 
Quando as nuvens regressam. 

Mesmo estes relógios azuis, 
Nús de toda a agonia, 
Obscurecem a vista, 

Fazendo-a seguir os crimes 
do horizonte, onde as águas 
são turvas e as margens 
de metal. 

Embora o Surrealismo seja um estado de consciência 
contínuo e infinito, a natural sucessão espontãnea de cada 
uma das suas epifanias conduz à visão dos espaços a serem 
respirados durante as duas últimas décadas do século. 

a principal tarefa a ser realizada pela 
presente consciência surrealista é 
. A ABOLIÇÃO DO TEMPO 



Sé de todo necessário distinguir entre o Surrealismo de 
antes do arsenal nuclear e das suas incarnações vivas, seria 
tentador pensar que os insólitos avatares surrealistas que 
respiram a actual poeira atómica conseguiram aprender 
a concepção pristina de que o tempo é uma ilusão. A cons­
ciência surrealista pré-atómica é essencialmente dualista 
em virtude da sua insistência incandescente no futuro como 
o domínio da ressureição surrealista. 

Lutaremos pela abolição do futuro como sendo a raíz de 
origem da distorção da sensibilidade conhecida por 
paranoia. 

Lutaremos pela abolição do passado como sendo a raíz 
de origem da distorção da sensibilidade conhecida por 
angústia. 

Lutaremos pela abolição do presente como sendo a raíz 
de origeQJ. da distorção da sensibilidade conhecida por ego. 

As sociedades poli-militarizadas em que vivemos de­
pendem da aceitação cega da irrealidade do tempo. Assim 
o primeiro passo a caminho da liberdade é a abolição do 
tempo. 

todos os relógios devem ser destruídos pelo fogo 
e todas as torres de todas as praças reduzidas 
a escombros. Queremos ver a cidade inteira em 
chamas com as suas ruínas a flutuar à tona de água 
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INTERLÚDIO- Um obituário afectivo 

M. S., Lourenço nasceu em Sintra com o Sol no Touro, 
a Lua no Aquário e Virgem no Ascendente, no ano de 1936. 
Escreveu diversos livros de Poesia. Morreu no dia 15 de 
Janeiro de 1973 em Dorchester, Oxfordshire, Inglaterra, 
ao tomar um banho quente. O seu corpo, à medida que foi 
sendo lavado, foi revelando, para a posteridade, o segredo 
tremendo da identidade de M. S. Lourenço: o poeta era 
um peixe. As suas escamas caíram uma a uma e foram fi­
nalmente engolidas pelos esgotos do condado. Jaz no es­
trume de Dorchester à espera de se tornar num cacto. 

FIM DO INTERLÚDIO 
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O céu está a caír. Os ossos já avançam sobre o sol 
paralisado. As torres caem de todas as direcções do espaço. 
As chamas mostram um subterrâneo onde as borboletas 
entram dentro da boca. Os sonhos agonisam e no dom das 
linguas ouvem-se os uivos: 

DEGELEM TODOS OS DIAS COM UMA FLOR IMÓVEL 
JUNTEM TODAS AS SOBRAS DEBAIXO DOS LÁBIOS 
CRESCENTES E INSPIREM E EXPIREM 
PARA AS NUVENS IMUNDAS DA NOITE 

Na cave ressoam os ecos dum apelo ardente. A glicínia 
torna-se em mármore e as borboletas aterram a fim de mijar 
o seu ácido. A colina alaranjada enterra-se debaixo do arco 
da terra violenta. Durante a minha vigflia queimo as últi­
mas cinzas à boca da cave. 

Quero todos os relógios enforcados nas suas árvores. 
Tais ressurreições não terão mesmo um nome próprio: 
serão apenas cachos de números ardentes. 

Aceito o fundo como dado e sinto-me limitado por ele 
tal como os meus olhos são limitados pelas chamas do ho­
rizonte. Espesso e quente o fumo sobe dos relógios mori­
bundos. 
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É o tempo que me confunde, eu regresso, eu sinto-me 
difuso à procura de uma paisagem de trevas, agora apa­
rentemente invisível. "Olha para a lua" e eu olhei e a 
minha face fugiu-me~ reduzida a uma sombra, torcida e dis­
persa. Números lunrmosos arrastam-se nos meus terraços 
suspensos. Os relógtos fervem em todas as direcções does­
paço. 
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A EPOPEIA 
DE GILGAMESH 

UM DOS MAIORES POEM 
AS !!PICOS J)E SEMPRE, 
E TAMBI!M UM DOS 
MAIS ANTIGOS. DE QUE 
HÁ MEMÓRIA: CHEGA­
-NOS DO 3°M!Ll!NIO A.C. 
-1500 ANOS ANTES DA "IL 
fADA". SIMPLES E GRA 
NDIOSÁ, ESTA IDSTÓRIA 
DO DILÚVIO FOI GRAVA 
DA NA ARGILA PELO SEU 
HERÓI: O IMPONENTE 
GILGAMESH, Rt;I DA AN 
TIGA CIDADE SUMI!RIA 
DEURUK. 

VERSÃO DE PEDRO 
T AMEN FEITA A PARTIR 
DO TEXTO DA ARQUEÓ 
LOGA INGLESA 

N. K. SANDAR$. 
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